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vANDO O Espirito Público he decis'vamente co- 
nhecido , permitte-se a qualquer Cidadão pro- 
pollo , e manifestallo : se o Inimigo ameaça de no- 
vo as nossas Fronteiras, a Nação Portugueza dobra 
por tanto , se he possivel ,o seu enthusiasmo , a sua 
energia, Os seus esforços para tornar vãos os do 
Inimigo commum , que intenta subjugar-nos, escra-. 
vidar-nos , é an'quillar-nos. Heroes, Filhos de Hee 
roes , o nosso Patriotismo he huma herança: ador- 
mecidos longo tempo pela doce Paz; que os 
giossos Soberanos souberão conceguir-nos, acorda- 
mis agora Leões raivosos contra o injusto Aggres- 
tor, que a perturba, e intenta de hum só golpe 
“=privar-nos dos nossos Princ'pes Legitimos, da nos- 
sa Moral Religiosa , da nossa cg » dos 
nossos Privilegios, dos nossos Cargos, das nossas 
Mulheres, dos nostos Filhos, e dos nossos bens. 
“Ufanos de sermos os primeiros na Europa Continen- 
tal, que nos subtrahimos ao jugo' de Ferro do 'Ty- 
Tanno, imposto cobardemente por meio da fraude ; 
nós seremos antes reduzidos a: pó que tornar a sof- 
frello, 
* Dirigidos pelo Sábio Governo, que O Princi- 
“pe, ou antes a Providencia nos destinou em tão 
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calamitosa crise, aúxiliados pela invencivel Nação, 
que ter; feito com a nossa Causa commua , descipli- 
nada à nossa Tropa pelos" grandes-Generaes, que, 
tem já sido o terror do Inimigo; arrostáremos 
sem receio toda a sua Força, quando se nos 
apresente. “A travez de abrolhos, rios de sangue, 
e ainda de máos successos ; que Deos separe de 
nós; á vista dos Gabinetes pusiilanimes, que, fal. 
tando-lhe logo a coragem aos primeiros revezes , 
offerecêrão o collo ao jugo, e os pés aos grilhõ, 
tornando contingente a Catisa .peral”,. que. se con- 
tava decidida; mostraremos que somos dignos 
-Filhos dos antigos Lusitancs , dignos Vassallos 
do Prince RecenTE ; e. dignos Alliados . dos 
aque, á-custa de extraordinarios sacrifícios, traba- 
dhão por nos: livrar do Gigante devorador , que 
inteata tragar-nos, ) ; 
= Quando a Nação está em perigo , tudo concor- 
re para a sua) defeza, bens, e pessoas, sem ex- 
«cepção nem Privilegio , devem sujeitar-se à Supre- 
ma Lei. »»-A-SALVAÇÃO DO Povo.»» Neste caso ag 
propriedades submettem-se ao Dominio Eminente 
da Soberania/ para mantella. Aos primeiros Subsi- 
dios seguir-se;hão: outros accumulados : novos Do- 
nativos , Sacrificios espontaneos de todo o genero 
locupletárão progressivamente a. Caixa Militar : 
«cortâremos o nosso luxo , diminuirêmos as nossas 
«comodidades , limitar-nos-hemos ás Sipíplices pre 
<isões ; para que nada falte qos valorosos Bra- 
gos ; que vão segurar-nos Honras , Vidas, Fazendas, 
eos mananciaes do mesmo luxo, das mesmas com- 
* modidades, e das mesmas precisões: os bens de 
Cada hum aftianção o Erario da Nação; Coalizados 
rodos nós em massa; Recrutas oluntarias encherão 
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successivamente o vazio do Exercito de Linha : Es- 
quadrões de reserva serio o apoio seguro dos pri- 
-meiros Combatentes ; seguir-se-hão humas apôs ou- 
tras Falanges: os Portuguezes nas acruaes circuns- 
tancias todos são Soldados , e Soldados descenden= 
tes de Bravos, e de Bravos, que subjugárão os Ma- 
res, abrirão arriscadas veredas, estendêrão a Mo- 
narquia, e sustentárão sempre a sua Liberdade, e 
«a sua Independencia. 

Concidadãos, he preciso despicar as injuriass 
que reccbemos dos Francezes, e cbstar ás que de 
novo se propõem fazer-nos ; tratados como insur- 

rentes , elles intentão castigar-nos como rebeldes, 
Ouindo «capitulão são faceis em prometter artigos 
favoraveis., que depois declarão como manejos pa- 
ra surprender os Réos ; e não os cumprem. Se 
ecahir-mos , «vêde que cumulo de males: nos espe- 
são": não fallo ainda dos que devem resultar dos 
seus-Planos de subversão ; Contribuições, eSaques 
reduzir-nos-hão a mendicidade , que ninguem pode» 
rá soccorrer ; Sanguexugas insaciaveis acabarão de 
-absorver os bens do Estado, e dos Particulares, à 
quem-só; restarão as migalhas das suas lautas mes 
zas, Os nossos Sacerdotes serão vilipendiados , as 
nossas Jerarquias extinctas, os Francezes occuparão 
os Lugares, que só pertencião aos Nacionaes. Fe- 
«chados os Portos, faltar-nos-ha tudo. Neste inferno. 
de males só nos restaria a esperança do apoio In- 
glez , com que nos proporiamcs a novas Insurrei- 
«ções até nos Testaurarmos : «os Francezes se por 
desgraça nos subjugarem., - nunca. poderão .con- 
eervar-se no Paiz, que os aborrece. Portugal não 
os soffrerá jámais : novos 'trábalhos , novos sacrifi- 
cios só poderão .evitar-se , soffrendo Os actuaes com 
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energiá, € comstancia até tornar vá esta injuriosas 
e insolente Conquista, que não tem outros titulos, 
que não sejão da mais escandalosa aggresão. Ci- 
dadãos não nos convem a vida, se nos não vinga- 
mos. Se subjugados , divididos, e privados de to- 
das as regurses, podemos castigar 2 perfidia do 
Inimigo, é que se devert esperar;de nós libertados:, 
auxiliados , e coalizados para defender a mais jus- 
ta de todas as Causas a da RELIGIÃO ; à do Princi- 
pr, cada Paraiá? , 

Pugnamos pela Santa ReLIGIão de nossos Páis, 
que nos ensina aBoa Fé, a inviolabilidade dos Pa: 
etos, e a prestação resiproca dos Ofíicios , que cons - 
tituem a base de toda a nossa felicidade: Moral 
esta exdiametro opposta á que-se intenta introdu- 
«air pelo exemplo ; e pelo ferro. : 

Pagn:mos pelo nosso Learrimo , E NATURAL 
SoperANO; pelo AMAVEL PriNG:PE, Que , tomando 
sobre si a Turella da Nação , que ficou orfá , quan- 
do mais prec'savamos de Pai; tem pelos seus Com- 
portamentos altamente Honrosos;, '€ Gloriosos; ar« 
redado de nós, em quanto pode, a desgraça, e a ef. 
fusão de sangue : que, conservando o Caracter de 
Rei, e Rei Portuguez, sustentou religiosamente a 
té dos Tratados, e postergou proposições incom- 
pativeis com o Seu Decoro , e com o Direito das 
Gentes : que, depois de esgotar todos os meios , que 
lhe suggerio a sua incomparavel Moderação , ePrú- 
dencia, evadio por fim os infames designios do Des- 
pota; e segurou com o menor sacrificio do seu fiel 
Povo à fadependongia da Nação, quando parecia 
desamparalla. : 

Pugnamos pela PATRIA ; pela AMADA PATRIA > 
ameagada-de ser escrava , extincia, e confundida : 
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pelaParria, que foi 2uquirida.e conservada É 
custa de tanto sangue dos nossos Maiores: pela Pa- 
TRIA, que deo o berço aos Heroes nossos. Avós, 
que estendêrão os Dominios Portuguezes nas vas- 
tas, e distantes Regiões do Mando. Pugaamos 
finalmente pela PATRIA, que nos elucou, que nos 
eustentoi, que nos contem, é a tudo O que no; he 
caro; e que inclue hum Povo nobre, que cin Hon- 
ray Caracter, Valor, e Fidelidade não cede a nê- 
nhum do Universo. : 

He por tão Sagrados Motivos que nos propo- 
mos a-huma defeza constante; energica;, furiosa; € 
desesperada. A Nação nunca poderá ter outros ma'o- 
restitulos; osque por que pugnavão nos:03 Passados 
crão parciaes; huns tahão por objecto à gloria, 
e a riqueza, outros o engrandecimento da Monar- 
quia ; e os de maior importancia teniião a 'sacu- 
dir o jugo estrangeiro, que, ainda do .ninando-nos , 
conservava com tudo os nossos usos, à nossa Re- 
ligião, os nossos bens ,.e as nossas Leis. A pre- 
sente Causa he a maior de todas as causas, porque 
envolve cumulativamente quanto nos toca ; perdi- 
da ella temos perdido tudo, Os nossos esforços 
reunidos, e reconcentrados devem por tanto ser 
os ultimos na presente luta. O Universo  inteiró 
fita os olhos em nós, e talvez que a Providencia 
marcasse a Peninsula para principio da desgraça 
do Tyranno , e Portugal para o fim. é Quem pode- 
rá penetrar os arcanos do Cao 2 Os Portuguezes 
não. sulcárão mares nunca dantes -navegados ? 
; Não se atrevêrão a descobrir novos Mundos em 
roda do Globo? Ha dois annos . sem Exercitos; 
.sem fundos; sem; Armas, sem Governo , e-em ca- 
deias pareciamos! extinctos ; mas Deos provço, sos 


(6) 


bre nós: levantimos a Cabeça, e libertâmo-nos. 
é E porque agora tendo tudo, não faremos mais 
com o auxilio do Omnipotente ? Portuguezes, 
dignos Filhos de Portuguezes ( he hum Portuguez 
que vos falla) desenvolvamos todas as nossas for- 
Gas, € recursos ,- que não são poucos , e segure- 
mos a Independencia aos nossos Descendentes; 
“assim como para nós o fizérão os que ante-nós 
forão; se abençoamos estes , não mereçamos as 
maldições daquelles. Levantemos hum Monumen- 
to eterno 'á nossa Fidelidade, e vamos a conseguir 
uma gloria “indelevel para o Nome Portuguez. 


Como? Não sois vós inda os Descendentes 
Daqueltes , que debaixo da Bandeira 

Do Grande Henriques; feros, e valentes 
Vencestes esta Gente tão guerreira ? 


Quando tantas Bandeiras, tantas Gentes 
Pozérão em fugida de maneira, 
Que sete: Ilustres ' Condes lhe trouxerão 
“Prezos:, afóra'a' preza, que teverão? 

, «-Caméts Cant, IV. Oitav, 16. 


DEOS PROTEJA OS NOSSOS DESIGNIOS, E VINGUE & 
Causa DA RELIGIÃO , E-DA JusTIÇA. (1) 


(1) A presenteFalla hea Linguagem: geral 
de todos os Portuguezes ; por ella se conhece o 
Espirito público da Nação. Secom tudo desgraça 
damente houver ,'o que não espero ,-húm, ou ou- 
t50 ;-que tenhão divergido dos-Honrados , e Cara- 


- C7) 
REST SERES E 
ctcristicos Sentimentos Nacionaes, a estes degence 


rados Portuguezes he. applicavel outra Oitava do 
nosso Camões, a 13 do Canto IV. 


Não falta com razões, quem desconcert> 
Da opinião de todos na vontade, 

Em quem o esforço antigo se converte 
Em den, e má deslealdade : 


Podendo o temor mais gelado , inerte, 
Que a propria, e natural Fidelidade: 
Negão o Rei, e a Patria, e, se convem, 
Negarão , como Pedro, o Deos, que ten. 


em, 
LISBOA, 
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